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do Rio 
Em pouco mais de oito 

meses, os fundos de inves-
timento de capital estran-
geiro conseguiram captar 
no exterior, com destino ao 
mercado acionário brasilei-
ro, uma cifra de US$ 85 mi-
lhões. Dos catorze que re-
ceberam o sinal verde da 
Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) pelo menos 
nove já estão atuando. E o 
valor global da captação po-
de chegar a US$ 295 mi-
lhões. 

A autarquia examina no 
momento a constituição pa-
ra outros catorze fundos, 
cujo montante de captação 
mais o aumento do limite 
para alguns que estão em 
funcionamento atingem US$ 
400 milhões. 

Esses fundos funcionam 
de uma forma semelhante 
aos fundos mútuos de 
ações, e a diferença básica 
reside na origem do capital. 
Como em um fundo, o In- 

vestidor pode resgatar a sua 
cota no momento que achar 
mais conveniente, desde 
que tenha passado o prazo 
de carência, que é de no-
venta dias. 

Disparado na frente, figu-
ra o Equity Fund of Brun, 
com US$ 83 milhões até o 
dia 29 de fevereiro, de acor-
do com a CVM, o que equi-
vale a uma fatia de 87%, já 
que o património global na-
quela data chegava a US$ 
93,2 milhões, reunindo os 
nove fundos. 

Desse montante, cerca de 
US$ 78 milhões estavam po-
sicionados em ações. As 
Letras do Banco Central 
(LBC) e Letras Financeiras 
do Tesouro (LFT), por sua 
vez, respondiam por uma ci-
fra de US$ 15 milhões den-
tro da COMI/08100 da cartei-
ra. Bem mate atrák,os cedi-
ficados de depósito bancá-
rio (CDB) contavam com so-
mente US$ 701 mil e o res-
tante, US$ 1,5 milhão, ficava 
por conta de outros ativas fi-
nanceiros. 


